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Para o Sargento Mor João Ferreira de Oliveyra. 
de Santos. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 7 do corrente mez, 
logo que pela Jun ta se me aprezentou o seu requerimento 
para ser inbolsado dos 334S003 reis com que vm.lT acestio ao 
Almoxarife dessa Vila p." os pagamentos a que está obrigado 
por não chegar o rendimento dos cruzados do sal, despachei 
o dito requerimento, e ordenei se satisfizece a vm." com aquela 
prontidão com que o tenho feito, e farei emquanto durar o 
meu Governo. Estimo infinitamente a certeza que vm.ee me dá 
de fazerme prontos pagamentos dos quartéis que se venceram 
do Contrato das Baleyas, em virtude da ordem de Domingos 
Mendes Vianna, Administrador do dito Contrato, no q' eu 
nunca duvidei; singularmente depois de ele asim mo segurar 
o que já lhe agradeci, dandolhe o parabém de em muito bre-
ve tempo pode continuar a pesca das Baleyas na Ilha de Santa 
Catherina, que se nos manda entregar em virtude dos preli-
minares da Paz, que se asignou em Outubro antecedente, o que 
eu estimo para socego de todos estes Povos, e de vm.ct aquém 
dezejo dar gosto. D.s g.'' a vm.ce. São Paulo a 21 de Fevereiro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor Comandante de Santos 

Serve esta de resposta as duas cartas, que de vm.te tenho 
recebido, na de 12 do corrente me partecipa a Parada, que 
do Rio de S. Francisco para o Ajudante General de que fico 
certo, como entregue da que veyo de Psrnaguá para mim. 

Na de 17 do mesmo mez segura ter vm.ce mandado buscar 
o carpinteiro a Cananeya, que estimarei chega com a mayor 
brevidade, e com a mesma suba a esta Cidade, porque toda 
a demora hé prejudicial. 

Mande vm.ce por h u m inferior capaz a Escrava, adereço 
de Diamantes e sete mil e tantos reis pertencentes ao rateyo 
de Manoel Barboza. 

Jozé Felipe procurador do dito, foi entregue do credito de 
27$ reis e me dis o recebe como cobrado, e que o Testamen-
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teiro pode mandarlhe desde já o resto que lhe promete para 
prefazer os quarenta mil reis do segundo rateyo. 

Ainda não pude ver a devassa dece dezesperado homem, 
que verei em podendo, p." o q' fica em meu poder. 

Conheço o muito favor que vm.ro me faz, sem embar-
go do qual, pela precizão que tem a minha caza da minha 
asistencia, nada me será tão sencivel como a demora neste 
Continente. 

Estimo fose entregue do fardamento e que com ele vista 
a esses soldados nus, e ao Almoxarife darei p.'1' da falta que 
nele houve. 

Estimarei que se de a melhor providencia ao galão ama-
relo, que não foi pelo não haver. 

Fico entregue dos Mapas de que vm.cc fas menção. 
Sendome percizo destacar para o Registo de Curitiba ao 

Sargento Ignacio Alvares, me não pude dispensar de lhe 
mandar pagar o seu vencimento do tempo do meu Governo, 
e não me esquecendo de que poderia dever a vm.''° lho pro-
curei, o que ele confesou dizendome lhe não lembrava o quan-
to mas que lhe parecia erão catorze, ou quinze mil reis; 
pelo que rezolvi deixace catorze mil reis, que parão em poder 
p." remeter a vm." quando houver portador seguro, comfiando 
me mande hua relação de todos os soldados, que lhe são deve-
dores, porque pode haver cazo em que satisfaça a algum, e 
quero discontarlhe a sua divida, porque dezejo servir a vm."' 
que também me deve dizer se com os catorze mil reis satisfas 
o Sargento Ignacio Alvares, ou o quanto lhe fica devendo. 
D.s g.'' a vm.™. São Paulo a 21 de Fevereiro de 1778 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para a Camera de Curitiba. 

Receby a carta de vm.tBI de 3 do corrente acompanhando 
os termos de valiação, e arematação de todos os couros, que 
se achavão em ser nos diferentes Pouzos do destrito dessa 
Vila, produzindo a sua venda a quantia de 121S050 reis, que se 
achão em poder do Procurador da Camera athé rezolução 
minha. 
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